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Estamos num especial tempo de alegria!

	 Talvez,	 esta	 afirmação	 possa	 cau-
sar	estranheza,	visto	que	as	notícias	prati-
camente	 nada	 trazem	 de	 bom.	Do	 que	 os	
meios	 de	 informação	 fazem	 questão	 que	
saibamos	é	que	há	guerra,	disputas	de	poder,	
que	pessoas	buscam	refugiar-se	noutras	ter-
ras,	 fazendo	 travessias	
em	busca	por	diferentes	
condições	 de	 vida.	 Há	
portas	 que	 se	 fecham	
e	 outras	 que	 se	 abrem.	
De	 repente	 se	 percebe	
que	 existe	 corrupção.	
Houve	 um	 atentado	 à	
natureza	que	está	sendo	
tratado	 como	 desastre	
natural	 em	 MG...	 Mas	
então,	 de	 que	 se	 trata	
tamanha	 alegria?	 Do	
privilégio	 que	 recebe-
mos	a	cada	novo	dia,	a	
vida!	E	como	diz	o	dita-
do	popular:	“ninguém	disse	que	a	vida	seria	
fácil,	mas,	que	valeria	à	pena”.	E	assim	nos	
damos	conta	que	mesmo	não	sendo	fácil,	é	
bom	viver	e	que	o	fácil,	poucas	vezes	vale	à	
pena.
	 O	 cuidado	 que	 precisamos	 tomar	 é	
não	 perder	 de	 vista	 as	 coisas	 que	 por	 se-
rem	muito	 presentes,	 deixamos	 de	 valori-
zar:	é	muito	fácil	enxergar,	para	quem	tem	
o	 privilégio	 da	 visão.	 Cabe-nos	 observar	
o	que	e	como	estamos	olhando.	É	fácil	fa-

lar,	para	as	pessoas	que	tem	o	privilégio	da	
fala.	De	nossa	boca,	que	palavras	 têm	sa-
ído?	 É	 fácil	 respirar,	 fazemos	 isso	 a	 todo	
instante	e	como	condição	de	vida...	Enfim,	
tantas	outras	ações	poderíamos	mencionar	
e	podemos	assim		fazer	ao	ler	este	texto,	e	
então	haveremos	de	concordar	com	o	pro-
feta	Isaías:	De	fato,	temos	que	cantar	e	nos	

alegrar	porque	o	Se-
nhor	Deus	tem	con-
solado	e	cuidado	do	
seu	povo.	De	muitas	
formas	tem	demons-
trado	a	nós	a	sua	mi-
sericórdia,	 por	 isso,	
hoje	 é	 tempo	 espe-
cial	de	alegria.
	 E	 percebam,	
ainda	 nem	 mencio-
namos	o	Advento,	a	
nossa	 Esperança,	 o	
Amor	 de	 Deus	 	 re-
velado	 através	 de	
Jesus.	 Deus	 se	 fez	

gente,	morou	entre	nós.	É	Deus	Conosco	-	
Emanuel.	Nenhuma	 notícia	 pode	 desfazer	
esta	 Boa	 Nova.	 Por	 isso:	 Cantai,	 ó	 céus,	
alegra-te	ó	terra,	e	vós,	montes,	rompei	em	
cânticos,	porque	o	Senhor	consolou	o	 seu	
povo	e	dos	seus	aflitos	se	compadece.	Isaías	
49.13

Pa.	Patrícia	Bauer

“Missão de Deus - Nossa Vocação”

Isaías 49.13: Cantai, ó céus, alegra-te ó terra, e vós, montes, rompei em cânticos, 
porque o Senhor consolou o seu povo e dos seus aflitos se compadece.



Diversos

 Trevas	 e	
escuridão	 mar-
cam	presença	na	
realidade	 brasi-
leira	 e	 mundial.	
Estamos	 diante	
de	um	quadro	de	
corrupção,	 in-
flação,	 desvios,	

mentiras	e	violência.		Violência	de	forma	geral	e	
especificamente	contra	a	mulher,	crianças,	ado-
lescentes	 e	 jovens.	Atentados,	 miséria,	 crimes	
ambientais	 e	 contra	 a	 humanidade	 são	marcas	
que	insistem	em	fazer	história.	A	intolerância	e	o	
racismo	se	mostram	ativos	e	vivos.	Há	muita	es-
curidão	e	lama	tipo	samarco	que	chega	e	inunda	
o	coração	de	muitos	brasileiros/as.	Os	políticos	
jogam	pedras	uns	nos	outros	e	não	reconhecem	a	
sua	falência	moral	e	ética	presentes	no	dia	a	dia.
 
	 Como	 celebrar	 Advento	 e	 Natal?		
Qual	 a	 esperança	 em	 meio	 a	 esta	 escuridão?	

	 Há	 mais	 de	 dois	 mil	 anos,	 em	 meio	 a	
tempos	igualmente	difíceis,	Deus	mostrou	o	seu	
amor	com	a	chegada	do	seu	filho	Jesus.	O	Evan-
gelista	João	afirma:		A luz brilha na escuridão, e 
a escuridão não conseguiu apagá-la.	 	 	A	nossa	
esperança	está	fundamentada	nesta	afirmação:	e	
a	 escuridão	 não	 conseguiu	 apagá-la.	 	 Sabemos	
que	o	amor	de	Deus	foi	e	é	reafirmado	em	todos	
os	natais.	
	 Nada	impede	ou	poderá	impedir	esta	Boa	
Nova	do	 seu	amor	que	quer	 inundar	nosso	co-
ração	e	a	nossa	vida.	Nada,	absolutamente	nada	
pode	nos	afastar	do	amor	de	Deus.	Este	amor	é	
a	 luz	que	afasta	as	 trevas	e	 transforma	o	mun-
do.		Por	isso	podemos	celebrar	o	advento	e	Natal	
na	certeza	da	presença	de	Deus.	Pois	ele	veio	e	
vem.	Ele	está	conosco,	com	você	que	crê	e	deixa	
ele	guiar	a	sua	vida	com	sua	Luz.	Por	 isso	po-
demos	afirmar	como	diz	a	canção:	“Que a Luz 
de Cristo brilhe, nos inunde com amor agora e 
sempre. Amém.”	E	assim	um	Feliz	Natal	abenço-
ado	e	2016.	

Pastor	Sinodal	Dalcido	Gaulke

A luz brilha na escuridão, e a escuridão não conseguiu apagá-la. João 1.5
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Aconteceu no Sínodo Brasil Central...

 Os	 homens	
estão	 cada	 vez	
mais	 sensíveis	 a	
discussões	 perti-
nentes	a	 temáticas	
importantes	para	a	
vida	familiar,	com	
especial	 atenção	à	
relação	conjugal,	e	

também	a	sua	espiritualidade.	Um	exemplo	disso	é	
a	LELUT	-	Legião	Evangélica	Luterana	(LELUT),	
que	organiza	homens	da	Igreja	Evangélica	de	con-
fissão	Luterana	no	Brasil	(IECLB).	
	 A	comunidade	de	Balsas	vem	se	destacan-
do	por	trabalhar	com	os	conceitos	de	gestão,	de	ge-
ração	e	de	gênero,	investindo	em	um	grupo	de	Ju-
ventude	Evangélica	(JE)	e	na	existência	de	vários	
grupos	de	mulheres.	Agora,	entretanto,	os	homens	
ganharam	 a	 cena	 como	 protagonistas	 em	 sua	 or-
ganização,	convidando	a	coordenação	nacional	da	
LELUT,	na	pessoa	do	Sr	Ingo	Bartz	Strohschoen,	o	

qual	proferiu	uma	palestra	com	o	tema	“LELUT	é	
IECLB“	e	coordenou	a	posse	da	primeira	diretoria	
da	LELUT	–	Núcleo	Balsas/MA,	realizada	no	dia	
04	de	dezembro	de	2015.	A	Instalação	foi	proferida	
no	Culto	Dominical	de	06	de	dezembro	de	2015.	
Esse	núcleo	da	LELUT	foi	o	primeiro	a	ser	implan-
tado	no	Sínodo	Brasil	Central.		
	 O	Sr.	Ingo	veio	de	Porto	Alegre	–	RS,	com	
sua	esposa,	a	Sra.	Elisabete.	O	casal	deu	um	bom	
testemunho	de	como	a	LELUT	vem	se	implantan-
do	 em	 várias	 cidades	 brasileiras	 e	 de	 quanto	 os	
homens	 tem	avançado	em	sua	organização.	O	Sr.	
Ingo	e	a	Sra.	Elisabete	destacaram	quanto	esse	gru-
po	poderia	contribuir	para	o	fortalecimento	da	vida	
comunitária	em	Balsas/MA.
	 Além	do	 trabalho,	 o	 casal	 conheceu	o	 ar-
tesanato	 local	 como	 expressão	 da	 cultura	 mara-
nhense	 e	participou	de	 alguns	momentos	da	vida	
comunitária	na	CECLB	–	Comunidade	Evangélica	
de	Confissão	Luterana	em	Balsas.

P.	Nicolau	N.	de	Paiva

LELUT – Núcleo Balsas/MA 
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Aconteceu no Sínodo Brasil Central...

 No	dia	14	de	novembro	aconteceu	a	2ª	
Reunião	 do	 Conselho	 Sinodal.	 Tivemos,	 sob	
a	 coordenação	 do	 Missionário	 Elcio	 Ricardo	
da	 Silva	 uma	 introdução	 ao	 tema	 liderança	 e	
gestão	comunitária.	Logo	após,	os	e	as	 repre-
sentantes	presentes	das	Comunidades	do	Síno-
do	tomaram	importantes	decisões	para	o	futu-
ro	do	Sínodo.	 	A	Paróquia	de	Bom	Jesus	teve	
um	projeto	 aprovado	para	 três	 anos.	Também	
a	comunidade	de	Guaraí	receberá	aporte	finan-
ceiro	nos	próximos	3	anos.	Os	Conselheiros	e	
conselheiras	foram	informados	sobre	os	novos	
procedimentos	para	avaliação	dos	Campos	de	
Atividades	 Ministeriais.	 Todas	 as	 Comunida-

des	deverão	encaminhar	os	relatórios	até	março	
de	2016.	Houve	diálogo	sobre	a	perspectiva	da	
criação	de	novos	pontos	de	pregação	e	reorga-
nização	dos	Campos	Ministeriais.	A	Comissão	
de	 avaliação	 fará	 visita	 às	 Comunidades	 de	
Balsas	 e	 Uberlândia	 no	 próximo	 ano.	 Foram	
apresentados	 os	 resultados	 da	 Campanha	 de	
Missão	Vai	e	Vem	e	definido	a	proposta	de	ar-
recadação	para	2016.	Houve	uma	boa	reflexão	
sobre	a	participação	das	pessoas	na	Campanha	
e	 a	 importância	da	motivação	e	 empenho	das	
lideranças	para	alcançarmos	melhores	resulta-
dos.

P.	Sinodal	Dalcido	Gaulke

2ª Reunião anual do Conselho Sinodal

 Nos	 dias	 05	 e	 06/12/2015,	 aconteceu	 o	
Retiro	de	 Jovens	das	Comunidades	de	Brasília	e	
Ceilândia,	numa	fazenda	em	Brazlândia/DF.	Vinte	
jovens	participaram	do	Retiro,	sendo	assessorados	
por	uma	equipe	de	onze	lideranças	das	duas	Co-
munidades,	que	organizaram	e	prepararam	a	pro-
gramação	e	as	refeições	para	os	jovens.
	 Foi	 uma	 nova	 experiência	 de	 integração,	
lazer	e	reflexão	para	os	jovens	do	Ensino	Confir-
matório	e	dos	grupos	de	JE	das	duas	Comunida-
des.	

	 A	programação	 privilegiou	 a	 convivência	
e	a	 interação	entre	os	 jovens.	Além	disso,	houve	
muitos	momentos	 de	 lazer,	 pois	 o	 local	 oferecia	
ótimas	opções,	como	piscina,	campo	e	cachoeira.	
A	 natureza	 exuberante	 presenteou	 o	 grupo	 com	

paisagens	 encantadoras.	 Destacou-se	 o	 passeio	
à	cachoeira	principal	da	 fazenda,	para	o	qual	 foi	
preciso	muita	disposição,	mas	que	foi	plenamente	
recompensada	pela	beleza	da	trilha	e	com	o	banho	
na	chegada.
	 Os	 jovens	participaram	de	diversos	 jogos	
e	brincadeiras,	promovidos	tanto	nos	espaços	ex-
ternos	quanto	dentro	dos	salões.	Outro	momento	
marcante	 aconteceu	 ao	 redor	 de	 uma	 grande	 fo-
gueira,	 onde	o	 grupo	 contemplou,	 cantou	 e	 con-
versou.
	 No	tempo	de	reflexão,	os	jovens	estudaram	
o	livro	de	Jonas	e	olharam	de	maneira	mais	pro-
funda	o	chamado	de	Deus	ao	profeta	e	a	maneira	
como	o	profeta	reagiu;	tendo	sido	desafiados	a	re-
lacionar	este	chamado	e	suas	consequências	para	
as	 suas	 vidas	 e,	 de	maneira	 especial,	 para	 a	 sua	
existência	como	grupo	de	JE.

P.	Everton	Luiz	Knaul

Retiro de Jovens das Comunidades de Brasília e Ceilândia



Aconteceu no Sínodo Brasil Central...

 

Aconteceu	no	domingo	dia	13	de	Dezembro,	às	9h	
da	manhã,	o	culto	de	dedicação	do	Templo	da	IE-
CLB,	do	ponto	de	pregação	em	Miracema	do	To-
cantins,	pertencente	à	comunidade	de	Palmas.	
	 Durante	12	anos	os	cultos	foram	realizados	
nas	casas	das	 famílias.	Entretanto,	 sempre	sonha-
va-se	em	ter	um	local	apropriado	(Templo)	para	a	
realização	das	celebrações.
	 Este	sonho	começou	a	se	 tornar	algo	con-
creto,	quando	em	Julho	de	2015,	surgiu	à	oportu-
nidade	de	comprar	um	terreno	com	uma	edificação	

já	 construída	 no	mesmo.	 Sendo	 assim,	 os	
membros	 não	mediram	 esforços,	 cada	 um	
contribuiu	dentro	de	suas	possibilidades,	o	
Sínodo	 Brasil	 Central	 abraçou	 a	 proposta	
auxiliando	 financeiramente,	 e	 desta	 forma	
foi	 possível	 comprar	 o	 imóvel.	Após	 uma	
bela	 reforma,	 pintura	 e	 identificação	 da	
IECLB,	 no	domingo	dia	 13	de	 dezembro,	
após	um	momento	litúrgico	do	lado	de	fora	
do	templo,	à	comunidade	reunida	adentrou	
cantando:	“Alegrai-vos	sempre	no	Senhor,	
alegrai-vos	 no	 Senhor”,	 dedicando	 esse	
espaço	a	Deus	e	a	seu	serviço.	O	culto	de	
dedicação	 foi	 oficiado	 pelo	 P.	 Sinodal	 do	

Sínodo	 Brasil	 Central,	 P.	 Dalcido	Gaulke,	 Pastor	
local;	P.	Sérgio	W	Klippel,	e	do	Pastor	de	Guaraí;	P	
Seno	Tesche.
	 Agradecemos	 o	 esforço	 e	 as	muitas	mãos	
que	 contribuíram.	Lembramos	de	 doações	 espon-
tâneas	que	foram	enviadas	e	também	comunidades	
que	colaboraram	vendendo	rifa.	Rogamos	para	que	
Deus	abençoe,	motive	e	continue	usando	a	todos	na	
sua	missão	de	serem	sal	e	luz	no	mundo.

P.	Sergio	Wruck	Klippel

IECLB fortalece sua atuação no Tocantins. 

	 No	 dia	 6	 de	 dezembro	 a	 Comunidade	 de	
Goiânia	 viveu	 um	 momento	 especial	 de	 cele-
bração.	 Foi	 um	 culto	 carinhosamente	 preparado,	
para	 o	 qual,	 grande	 número	 de	membros	 respon-
deu	 positivamente	 e	 antecipou	 a	 festa	 do	 Natal.
	 As	 orientadoras	 do	 Culto	 Infantil	 acom-
panharam	as	crianças	numa	bela	apresentação,	na	
qual,	 uma	menina	 refletia	 sobre	 que	 personagens	
colocaria	 no	 seu	 presépio.	 Ela	 foi	 surpreendida	
pelos	 personagens	 e	 descobriu	 que	 cada	 um	 de-
les	 tem	uma	função	especial,	não	por	último,	que	
ela	 mesmo	 tem	 uma	 tarefa	 que	 é	 especial	 para	
que	 Jesus	 encontre	morada	 também	 no	 seu	 cora-
ção.		 Na	 ocasião	 aconteceu	 a	 primeira	 apresen-
tação	 de	 flauta	 doce	 da	 Ana	 Júlia	 Schönholzer,	
que	 participa	 do	 culto	 infantil	 e	 atuou	 no	 teatro.	
	 As	 crianças	 participaram	do	 culto	 regular,	
após	a	apresentação.	A	mensagem	foi	baseada	no	
Salmo	 1.1-3	 e	 no	 Evangelho	 de	 Lucas	 21.25-36	
destacando	que:	“vocês	são	como	uma	árvore	que	
cresce	na	beira	do	riacho.	Ela	produz	frutos	no	tem-
po	certo	e	suas	folhas	não	murcham”.	Assim	somos	
nós,	quando	o	riacho	que	nos	abastece	é	o	próprio	

Deus.	De	lembrança,	cada	família	recebeu	uma	pe-
quena	 árvore	 confeccionada	 para	 este	 momento.
	 Após	 o	 culto,	 aconteceu	 o	 almo-
ço	 comunitário,	 no	 qual,	 muitas	 mãos	 colo-
caram-se	 a	 serviço	 para	 que	 fosse	 um	 mo-
mento	 festivo	 e	 de	 convivência	 comunitária.
	 É	neste	clima	que	a	Comunidade	de	Goiâ-
nia	deseja	Feliz	Natal	e	Abençoado	Ano	Novo	es-
pecialmente	para	membros	do	Sínodo	Brasil	Cen-
tral.

Pa.	Patrícia	Bauer

Culto com apresentação de Natal em Goiânia
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O que vamos fazer ano que vem?

“Se você deixa o machado perder o corte e não o afia, terá de trabalhar muito mais. 
É mais inteligente planejar antes de agir” Eclesiastes 10.10

Planejamento Estratégico/PAMI

 Esta Palavra de Eclesiastes nos convida a 
afiarmos o machado e essa ação é comparada ao 
planejamento.  Durante o ano nós trabalhamos 
com o machado. Nesse período do ano fazemos o 
levantamento do quanto vamos trabalhar e onde 
usaremos nossas ferramentas nas comunidades: 
Quantas promoções, eventos especiais, retiros, 
se é um comunidade pequena pode ser que te-
nha confirmação – coisa que não acontece todo 
ano – a pastora pode ter um bebe e é preciso 
pensar o período de licença, chega um Ministro 
novo precisa caprichar na reforma da casa pas-
toral, enfim, é tempo de pensar sobre o futuro. 
Isso é trabalhar com o machado. Mas isso não é 
o planejamento, não é o preparar, o afiar.
 Algumas pessoas questionam essa insis-
tência da Igreja em fazer Planejamento Estra-
tégico/Missionário. Pra que? Nós já planejamos 
todo ano! Já temos uma rotina, as coisas fun-
cionam assim, por que mudar? Por querer uma 
metodologia? 
 Na avaliação de encerramento de um 
encontro de planejamento na comunidade um 
senhor disse: “o que achei incrível foi a oportu-
nidade de pensar a Comunidade. De olhar para 
ela com toda a atenção e ao pensar cada ativida-
de saber que estamos fazendo isso não porque 
fazemos todo ano e traz muita gente mas porque 

queremos, com esse resultado, chegar a algum 
lugar. Nunca tivemos um espaço como esse.”  
 Quando a Igreja insiste que as comuni-
dades façam o Planejamento Estratégico/Mis-
sionário ela quer oportunizar esse espaço de re-
flexão. Como IECLB temos valores (identidade), 
um jeito de ser igreja (eclesiologia) que no dia-
-a-dia não percebemos o quanto isso nos molda 
e marca, e é de grande importância.  Ao fazer o 
Planejamento a comunidade tem a oportunida-
de de se olhar no espelho e ver a cor dos olhos, as 
marcas de expressão, o cabelo que precisa de um 
cuidado, a roupa que tá meio grande e precisa 
de ajustes. É a oportunidade de se conscientizar: 
as falhas que precisam ser corrigidas, as quali-
dades que precisam ser melhor aproveitadas e 
valorizadas, as cicatrizes que dão personalida-
de, as feridas que precisam ser tratadas. 
 O Planejamento é o momento de afiar o 
machado. Essa pausa que vai direcionar a moti-
vação, diminuir o esforço e envolver mais pesso-
as. 
 Concluímos o ano de 2015 com mais três 
comunidades que iniciaram o processo: Gurupi, 
Guaraí e Palmas. Com isso no Sínodo já temos 
sete comunidades que realizaram o planejamen-
to.
 Que o ano de 2016 traga o desejo de ou-
tras comunidades também fazerem a pausa para 
afiar o machado e poder trabalhar com menos 
esforço e mais alegria!

Diác. Débora R. Krauser Santos
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Brilho nos olhos e esperança!
É tempo de reconhecer e agradecer!

	 Acima	de	tudo	a	Deus	e	especialmente	a	
todos	que	caminharam	juntos.	Sínodo	é		cami-
nhar	juntos.	Neste	ano	em	que	o	lema	bíblico	
nos	animou	com	as	palavras	de	Jesus	e	a	per-
gunta	sobre	o	que	estavam	conversando	no	ca-
minho?		
	 	 	 	 	 	 	 	 	No	caminhar	do	Sínodo	Brasil	Central	
houve	 muito	 diálogo,	 participação	 e	 encami-
nhamentos.	 	 Diácona	 Débora	 	 foi	 investida	
como	ministra	na	função		de	assessora	das	co-
munidades	dando	ênfase	na	administração,	fi-
nanças	e	planejamento.		Pastora		Patrícia,	vice	
Sinodal	e	ministra	da	Comunidade	de	Goiânia,	
além	da	participação	 intensiva	nas	 reuniões	 e	
atividades	 sinodais	 assumiu	 com	 grande	 em-
penho	 a	Mentoria	 do	PPHMista	 Sérgio	 Selke	
que	faz	o	seu	período	prático	em	Gurupi	–	TO.	
De	 forma	 semelhante	Pastor	Alberto,	 de	Bra-
sília,	após	participação	no		curso	de	Mentoria		
da	IECLB,		recebeu	com	a	alegria	o	PPHMista	
Ednilson	Clemente.		Neste	caminhar	conjunto	
Pastor	Jonas	esteve	presente		nas		reuniões	do	
Sínodo	e	assim	é	com	excelência	representante	
e	participante	no	Conselho	da	Igreja.			As	con-
ferências	dos/as	ministros/as	foram	momentos	
muito	especiais.	A	Conferência	de	Palmas	mar-
cou	de	modo	especial	do	seu	formato	e	pela	par-
ticipação	da	Pastora	Lurdilene	e	 família.	Pas-
tora	Lurdilene	está	servindo	como	ministra	em	
Nova	Santa	Rosa	e	Bom	Jesus	no	Piauí.				Pastor	
Sérgio	da	Paróquia	Tocantins	Centro	ajudou	na	
organização	da	segunda	Conferência	de	Minis-
tros/as	em	Palmas	e	teve	grande	participação	na	
compra	e	dedicação	do	templo	em	Miracema,	
volto	a	este	tema	no	final.	Pastor	Seno	ajudou	
no	 encaminhamento	 da	 proposta	 missionária	
em	Guaraí	e	Tucumã.	Se	despediu	de	Gurupi,	
Lagoa	da	Confussão	e	outros	locais.	Ajudou	a	
encaminhar	o	início	da	edificação	do	novo	tem-
plo	de	Guaraí	e	agora	se	despede	da	Pastoral	da	
Evangelização	e	deixa	o	SBC.		Pastor	Gerson	
trabalhou	com	JE	no	Sínodo	como	coordenador	
teológico	e	atuou	de	janeiro	a	novembro	deste	
ano	como	único	ministro	na	Paróquia	Martim	

Lutero	 de	Luís	 Eduardo	Magalhães	 e	 se	 des-
pede	do	Sínodo.	A	Paróquia	Martim	Lutero	re-
cebeu	no	 início	deste	mês	 	 o	Pastor	Emerson	
Pott.		Pastor	Nicolau,		que	desenvolve	seu	tra-
balho	 na	Comunidade	 de	Balsas	 –	MA,	 além	
de	 ser	 nosso	 representante	 na	OGA,	 vem	de-
senvolvendo	 um	 trabalho	 de	 planejamento	 e	
participação	da	comunidade	e	até	redescobrin-
do		o	assentamento	Canto	Alegre.			Missionário	
Elcio,	além	de	seu	trabalho	em	Formosa,	vem	
com	grande	disposição,	visando	a	criatividade	
e	o	novo,	 	 assessorando	 	com	colaboração	da	
Diácona	Débora	os	Seminários	Sinodais	de	Li-
deranças.	Segundo	o	 retorno	que	 tivemos	das	
comunidades	foram	ótimos	com	gosto	de	quero	
mais.	 	 Pastor	Everton,	 além	de	 ser	 pastor	 em	
Ceilândia,	após	 	parceria	 	com	a	Comunidade	
de	 Brasília,	 vem	 trabalhando	 grupos	 e	 outras	
atividades	na	mesma.	O	sonho	de	ser		Paróquia,	
ou	no	mínimo	trabalho	em	conjunto	e	presença	
da	IECLB	no		DF		vai	florescendo	e	se	tornando	
realidade.	 	 	 Everton	 é	 nosso	 representante	 na	
IECLB	na	Educação	Cristã	Continua	e	no	SBC	
ajudou	 a	 fazer	 a	 diferença	 no	 trabalho	 com	
crianças.	Pastora	Anita	está		firme	no	trabalho	
no	Campo	Ministerial	 de	Cristalina	 e	 junto	 a	
Diaconisa	Edith	na	coordenação	Teológica	da	
OASE.	 Pastora	Anita	 e	 seu	 esposo	 José	 Pau-
lo,	com	muita	alegria,	aguardam	a	chegada	do	
primogênito.		A	Missionária	Carla,	sem	campo	
Ministerial,	atuou	em	Manaus,	substituindo,		e		
participou	 ativamente	 no	 Sínodo	 no	 encontro	
das	 mulheres,	 no	 trabalho	 com	 orientadoras	
do	culto	infantil	e		sempre	nos	auxiliando	com	
seus	dons	artísticos.
	 Ao	longo	do	ano	falamos	e			discutimos	
muito	sobre	o	tema	liderança	e	gestão.	De	igual	
importância	foi	a	liderança		e	a	gestão	em	to-
das	as	 reuniões	da	Diretoria,	do	Conselho	Si-
nodal	e	Assembleia	Sinodal.	Nossa	gratidão	a	
Armando,	Darci,	Marlene,	 ao	 eficiente	 secre-
tário	P.	Everton,	Pastora	Vice	Sinodal	Patrícia,	
Diácona	Débora		e	ao	P.	Jonas	sempre	presente.	
Também	aos	que	não	foram	tão	presentes	nosso
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agradecimento	e	o	convite	para	seguir	em	fren-
te.
	 Não	há	trabalho	pastoral	sem		comunida-
de,	sem	membros	ativos	e	participantes.	Igual-
mente	são	de	grande	importância	os	setores	de	
trabalho:	 crianças,	 orientadoras/es,	 adolescen-
tes,	jovens,	OASE,	mulheres,	casais,	LELUT,	o	
trabalho	e	a	dedicação	das	diretorias,	zeladores	
das	comunidades	e	todos/as	que	de	uma	forma	
ou	outra	são	comunidade.		E	tudo	que	fizemos	é	
para	a	Obra	do	Senhor	e	Graças	a	Ele	são			pos-
síveis.	Neste	imenso	Sínodo	Brasil	Central	com	
quase	4000	membros	e	inserção	em		7	estados	e	
no	DF,	com	14	campos	ministeriais		somente	é	
possível	vislumbrar	e	fazer	missão	com	muito	
brilho	nos	olhos.

Brilho nos Olhos e esperança!

	 A	minha	fiel	 companheira	 em	 todas	 as	
horas,	 Esposa	 Erica,	 observou	 no	 último	 fim	
de	semana,	especialmente	domingo	dia	13,	em		
Miracema	no	Tocantins	este	brilho	nos	olhos	e	
esperança.		Ouvir	e	ver	nas	pessoas	idosas,		jo-
vens,	crianças,	casais	mais	jovens	o	brilho	nos	
olhos	 expressando	 a	 alegria	 do	 coração	 pelo	
feito	da	compra,	reforma,	pintura,	 limpeza,	 	e	
agora	dedicação	do	espaço	para	as	celebrações	
de	 culto	 e	 	 encontros	 da	 comunidade,	 foi	 e	 é	
algo	maravilhoso.		O	sonho	se	tornou	realida-
de,	unidos	fizeram	um	lindo	trabalho.	“As	flo-
res	 foram	 transplantadas	 lá	de	casa,	 sem	adu-
bo,		nem	murcharam	e	continuam	florescendo”	
ouvir	de	um	homem	esta	expressão	de	carinho	
cheio	de	esperança	e	emoção	é	sem	dúvida	si-
nal	 de	 amor,	 desejo	 e	 alegria	 de	 ser	 luterano.		
Na	celebração	a	emoção	se	mostrou	com	as	lá-
grimas	insistentes	a	demonstrar		a	satisfação	e	
o	orgulho	de	ser	IECLB		no	Sínodo	Brasil	Cen-
tral.			
														Todos	do	ponto	de	pregação	de	Mirace-

ma	merecem	os	parabéns,	por	tudo	que	fizeram.	
Especialmente	 pela	 dedicação,	 organização,	
pela	almoço	festivo	e	pela	alegria	no	servir.		Pa-
rabéns	também	ao	pastor	Sérgio	que	deu	todo	o	
apoio	e	se	fez	presente	na	comunidade	para	que	
o	sonho	se	realizasse.		Também		com	muita	fé	
e		esse	brilho	nos	olhos,	receberemos	mais	dois	
ministros:	Pastor	Marcelo	Luis	Hofstaetter	para	
a	paróquia	Martim	Lutero	-	BA	e	o	Pastor	Fe-
lipe	Baumann	Friske	para	o	campo	ministerial	
de	Guaraí	-TO.		Que	o	sentimento	acima	des-
crito	e		a	alegria	da	fé		esteja	presente		nos/as	
ministros/as,	lideranças	e	membros	da	IECLB	
no	Sínodo	Brasil	Central	no	decorrer	de	2016.	

													Com	agradecimento	e	Gratidão.

																								Pastor	Sinodal	Dalcido	Gaulke


